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ASSIGNATURAS

Publica-se as d se sábado as r?res das ftoese & frescura da peiie
_py___ ;¦:_ •; ! inspira aos poetas, suaves pdèsias de

,, amor, cheias dè debcadesa lyricáfc. Es-
15$000 te frio benéfico e re con for tant o-, que

SgOOO torna as mulheres mais amorosas,* nos
impei lo inslinclivamehte ao leito con

$100 Jngal em busca da recompensa a tantos.
g.05CP nia í-lyrios a que nos expõe c matri mo-

nio -não faz ab;soluLlamènte. jús a esses.

A. emo
Semestre

•Linha
publicações

Re producções *>,.
Annuncios a (ffevio ajuste
Pagamentos adiantados 

'

Expediente das 7 as 11 e das 3 ás 5

ALISTAMENTO MILITAR

s

* Míaís uma reforma
o sorteio e alisiament
milito.i" ob.rigatori-•. Tem, o
o decreto''1 asaignái^o.pelos
itfqta da Republica e mini.

vem de s off rer
para o serviço

o U397.
i srs. presi-

dente da Republica e mini.tro da gue =
rá que'reforma o .antigo regulamenlo.
Corno julgárrioa algo interessante, â
mocidade, transcrevemos linhas abaixo
Ô-s artigos principaes que íoram vâ-
íòrmabóã.

«Art, i.*~Tòdo branleiro è obriga-
do ao serviço militar, na forma do art,
8G di Gónstiluiçã') Brasileira.
jVrf., 3. —1\ duração da obrigatorie •
dade do serviço no exercito é dos 21
aos 30 a mios

veróo injurio.--cs.Eu ti perdoe, meu pue-
ta,por que sei que te referes ao enervan-
te •frio daí Berras,onde uão ha ..sol, nem
luz, nem poesia e uem amor e onde
uma nuvem de moscas envolvendo <>

"toilldlte-, a mesa de jantar, a uralher,
os fíifios^rihre uma humidade tediosa,
transforma tudo em'coisas asquerosas
e rep.eJlegi-.t88'. Bandido o trio! . . . Paru
.longo" a clara o rosa injustiça! B, aqui
para' pó-;, meu caro poeta,qua ningnefri

de itfugüel b riscar.* nos para aa- \ PAULO' ARAGÃO

íí.'!."! mosmo a ffiuihiíi*
saia

q»<nos ouça,
alli está na sala dn jantar, raihaodo
Com a creançàdà~s6 o clima desta
terra' tosse eternamente como foi hon-
tem, eu, a dispeitp das cores negras
coro que os philbsophoa pintam o ca-'
&ameotò seria capaz de me casar outra
vez .'

JWdtüS

A ''Emulsão de Scott'' é um preparado
qu..» se póde comprar oom absoluta confir
ançà, pm o resultado que com .elle se

Art . 9 —-O..tempo de serviço activo obtém ser seguro, e que centos de cor--
será "d p um a dois annos nara os sor- típüoados attestam. "Attesto que tenho
... -i '„ ,-4-,-r*.-*- ¦¦ oViio f a A r.i ün empregado em minha clínicatead.os, cüntorme b atina e a u*.crao ,„....
aríqua1! lò Ministério da Guerra,

Art. 45—Todo o brazileiro é obri-
gado ao alistar, dentro dos 4 mezes
do anno civil em que completar 20
annos

A.fc 48—As Juntas Permanentes mentos em geral

a l<Emulsão
de Scoil". oom a qual sempre obtive op-
ümo<. resultados e reputo o mais seguro
meio de tratamento, nas moléstias pulmo-
nares especialmente na tuberculose. Ou-*
trosim declaro ter tirado excellentes re-
sultados ern tód^s os casos dé enfraqueci"

éa'alistamento Militar serão nomea-
oas pelo commandante da Região;' se*
Tão comportas de tres membros, sendo
nm o representante do cheíe do exe.

? cutivo municipal.
Dos.referidos membros, um exerce-

rà as tuneções de .presidente, por
tV eleição, sendo um delles escolhido se-^

« cretario pelo presidente. «•* |
Art 50 —As juntas de alistamento

militar tuoccionarão diariamente de 2
de Janeiro a, 30 de Abril. !

Art. 85*—0 serteio será effectuado
em sessões publicas a partir do pri-

• - meiro domingo de Setembro.
—No alistamento de 1921 serão in-

.-' -clnidoa os joveus-das classes de 1900
a 1901, afim de se fazer'8 transição

¦'*'. do antigo para o novo regulamento.» )

"Dr, loíé Spinola de Athayde
'•Bahia",

Impressões
de viagem

I
ESCAD\

horas de Recife, Escada,
o aspecto esquento e sin

de um guarda-sol aberto. Em bai-

GHROflIQIlETAS
CXX1II

O Frio

Ha pouca.':
de longe, ter
gelo,
xo, é & colina verde escura, com o seu
caiinaviaJ sussurrrnte que da à paysa-
gem uns tona escuros de mysterio e
sombra. °

Em cima, embranquiçado e simples
ergue-se o casario alegre e sympathi-
co, qae nos traz logo o desejoinconbr
do de conhecal-q de perto. Visitei-â ha
dias, quando toda ella pccp-pava-se do
seu labor quotidiano, qual seja a, cul-
tnra da narina de assütcar.-No ponto ma-
ís.altòj. ergue-se singela e alva, a Igre-
jinha da parochia com suas duas torres
brancas e réetas, cooir chias "escadas"

para o azul. De um lado e outro, Bão
telhados vermelhos' encimando paredes
alvas e simples, tudo em symetria cons-
truido. O Hotelsir.tío da "mãe" Silvi-

| na òalíi em tre nte a grande feira, no

gem
sisti^mos a passagerri do uoraríú, qu«i'
di(Sfno, quer riifcttinio: E lá vinnamos
áps balanQOá da "car.*r-l.e,'' pinfcada. df.
nôvo,que o Louren ;o díaia sempre, que
era nova . , . ápessl* dos vinie annos.
de sálviçò5! fo.çadua. *."

Oosteanrlo a cpliiàj (iéscíátir.Òs cal-
ma mente até à E.staçãào, onde aguarda-
vamos; p chegada dò ''monstro de aço"
quc lá vinha, por entre ivma nuvem"de
pó e funiaça, trazem! o-nos notícias boas
da capital è do r,e:slá do paiz.

(5)

0 DESTINO

•Um io?'.irtL. S' íihnr P'rn a vam us

©. Triatéj honrosa poente triste; fui o do-
mingo ante véspera da viagem do emi-
graçãò para a capital do Estado Do do«
mingo pura- segunda-feira, o velho, Paz
nâo Houde dormir um minuto passou a
nolto ein claro, atormentado por mais
de mil pensamento'- tetricos e sombrios»
que lhe fór rn gavam- ho cérebro Enca-

Pa.*a o gasoteiró do trem, um moleque gp£a 
mesmo£m u Wp «P-tlmismo,

pernóstico que víoha todo. o. dias, dè ^leV^SíS^K"?,Z 
™' ^', . e elltí parafusando- procurando semprecharuto.no canto ria boôoa, oliaoeu qne |um me|hor lug-ar.-ha redü velha e 

lpe.
brado na fr.èate-, ;. -^ ¦ mendada, não"po-üdé dormir, Empolgava-— Prornplo Dr. diífia o Qu.issiano: o urn. presentirne-iitò e esse présentimen-l'Diano'-, ''joroai" ou "Provincta'? \.}-° era te.Mv.el : vagueava na sua ima-

~"Diário.-"Cjuâiito custa V Jaè,r'gu;o.ta.-Y8!.',?.9ão como um pliantasma iruportuno
vambs—2 Dikeis cie liistãoi Dr'\— ' I; ,J lIU;!l debahl.. p^oura^a .afFastar. Lui-

E o moleque pe 'üosílco, do cabello |^^J^s!'í1tl,rM!>l_lal^m .pluP9^0.rrfí^
bó^ntàdü de oleo e vasilina, ia assim
o'ntii 'misto de véthacarià e gafãticé;

bolço do burguez e via.

bôa cidade da

expio rando
jante.

Dias depoia, deixei a
"Escada!',

Da janella du carro d'* ld., qua mais
parece 

'2a. classe,—debruçado, ainda
ojhava com saudades, a silhueta hian.
ca e singela; da piüoresca cidade do
senão de Pernambuco

Quand.) partlo ò trem/ que o silvo'
estridente da locomotiva perdeu sé
tristonho nas haste, sussurrahtes do
pãonaviai viçoso, um ponto bçaDCn ade-
java alem. na curva longioqua do casa-
rir» que desapparecia . . . ,'jhoreí—.

E ainda hoje tenho saudade» da Es
cada.

Pernambuco—Novembro de 1920.
Danilo

ANGUE impuro, Rheumatismo, o
v.vJ>L'cor de Tayuyá de S. João da
Barra poderoso Depurativo «Antirheu-
matico.

Via naquella viagérn-Süm verdadeira sa-
criâcio—Não porque ella tivesse rnêdo,
.ou porque a.s fadigas e trabalho inborèn
tus às grandes caminhadas a esmoreces
.em-r-i-mas porque lhe süggeria um que
sombrio p. mystérioso que o seu coração
leal prenunGÍava, em puisaSSes repetidas
e aficelerad is,-.iodas as vezes que se
lembrava da vi,-.gem.

A noi'te de segunda-feira veiu encon-
trar a desvénturada íaiflalia aprest.ada e
prompta, para -no dia sieguirite, muito
ijédinkó começar a longa,
c-migcáea. pw -.Fortaleza viagem de

_?*

0 JULGAMENTO DO ASSASSINO DO DR,
MANOEL AUGUSTO-"

<a

.' O consumado poeta Valentim Maga-
lhães, fechando um dia um soneto, o
íez com esta chave bl.asphema, somente
digna de um velho rabugento e nenras*
íhenico :

*'E Cão haver alli um guarda uibano,' centro da cidade**-Um 
beleguim de pulso deshumano, E; a, preta mais delicada da redonde-

* Pai*3 prender eate bandido—o Fiio'';^. està SiiVina* velha e gorducha.
Com certesa, Valentim, nunca pi?) Estamos alli, como em nos_.a casa-

sou esta cidade de clima tropical, èm Quando de noite', após as funeções do
que nas-noites'de verão íugimos do j 

"circo de cavailionos" recolhi3-r._a-nos,
jeito coa.jo.gai, abandonamos a delicio-. disiainòs sempre . "Meninos, as noites
sa cO|tella roubada a Adão, em biibca Si ndo rand ás aào prejüclici.aes a mocicla-
de uns goles de ar, respirados pelos'de.''
interstioios da porta que deita para o.j Mal sábia a Silvina, qae áquellas
jardim, Bandido, o frio, que blasphe* noites, alli, à luz dos arebotes do circo
rnia ! . . . Consertes», Valentim, não se hem pouco èyrà em comparação ás. noi-
üfíere a este frio delicioso que estamos tes, de vigílias gastas em orgias,

• Realizou-se oo dia 22 dò passado, o
jugamento do assassino do dr. Manoel

o-ilsto-:-de Oiivei;ra, juiz de direito' - o
da comarca de Russasj
suapropria residência

assassinado em
naquella cidade.

O cérebro do d.elegaiJo trabalhava ac-
tivamente na invenção dé uma vingança
bem cruel, para ser tomada ao velho
Joaquim da P<>z na oceasiáo da partida
deste, pois João soubera que a viagem
seria terça- feira pela manhã e conce-
beu o seu' sinistro plano, que • ffectiva-
mente era feroz e deshumano. Jurara a
dois annos,, ajustar contas com Joaquim
da Paz que lhe estava a dever as terri-
veis b fetadas na celebre noite àG#tíiGhtt>
e Na oceasião não podia i;er melhor^ por-
que o velho es ava a braços ""com ü ex-
trema miséria, não tendo, naturalmente
coragem de alçar o semblante altiv.o e.
aud;z combalido pela fome @ pelas ap-
prèhensões; Proporia a Joaquim da Paz
vidi regalada e farta em tiooa da honra
de Luiza, e em c so de rè"cuaa deste,'
tremendo seri.a o seu üm

O plrno era este,
E o concebendo, Lopes sorria; sorria

a sua alma embaciada peh> Vicio e af-
feita à toda sarte de baixezas. Urdindo
e^se trama do vingauça torpe, sentia os

urubu*. d;sputav'-m uns aos outros, num %
eorítifiiio £i'ócitU| liigubre e.ag^irento.

A onda 'flo 
retirantes engrossada a cada

(tiart e os roubos^ oa assaltos se ^ÍJLOÒe/1 f».y
am com freqüência Estes infelizes, ?pe-
zar dà tiisquezã extrema que os empolga-
va, v-tiados de fome, lançavam-so, aos •
gtuposj sobre algumas casas onde suppu»
r»ham restar, ainda alguma cousa que lhes.,
enganasse a fome.. Roubavam desbraga-
damentej armíulos dé pâu-e pedras, não
bastante as trüoidi.çõeá- que soffriam (J^la
parte da justiça, e, o que trà^ mais com-
mum, a morte. © '

A casa de João Lopes., si!uada ao su-
buib*'o do villareio de H " " "- era para
onde e.nvergia o olhar dos e.fomeaditíi
por ?er uma casính-a rle luxo reUtiVo e
por ser sabido que ella encerrava, ^lima
despehs-a mais ou menos pi o vida de carne
do sul e tarinh.^ moeda essa corn que o
delegado comprava honras diariamente.
João Lopes presehtira quéj «m virtude
desse boato alas verdadeiro, a sua casa
corria perigo de Kt.r s-iltoadai ae, assim,
quando não podia, ao*; seiis pa.ssei<»s, dei--
xar um rif-go armado de bacamarié,, de
sentirifc-Ila, costumava por à porta da '$$*'¦-
sinha que eia frágil, um,t armadilha.

Essa armadilha consistia de um basa«
marte carregada ò riga til liado e prompto
para;.di:-:pàrar h mais ligeira pres-ão 

°que

a p, rta sp.ffpèsse, pois preKo ao ferfolhò .
estava um ordel que comrounicav-" com.
o gatilho do bacamarte assentado para a
porta. Quem ousasse lorçar aquella porta
hão esci paria à mor tel varado por uma
bala de chifre. Essa armadilha só pmieria
offender quem viesse do fora para dõritrò
porque faria pr.easã*o no cordel preso ao
gatilho. *':.

«
• *

Presidiu o tr banal do Juiy, o dr. i í^lefrios excitantes de um gdso prematu
Euzebio da Sopza e auxiliou a accu'í.r'\A tragédia assim disposta foi combi

o delegado

sação como advogado do morto, o dr.
Quintino Cunha. O presidente Indelirio
três pedidos do ministério publico, rc»
querendo o adiamento dd julgamento,por
nio ?trierec.ef confiança o conèelho de.
sentença. CTdr. Quintino Cunha, após
â açcuáação do promotor, secc.undah-dp
esta"; pediu a palavra ós 9 boras da noi-
te e falou até ás 3 1-J2 da manhã, ar-
ramando sinceras ürgriiíias da afsis-

com os prelúdios caloi' insaciável das paixões violentas,
do inverno, nestas manhãs suaves, il« Era sempre bôa, a
de'_jfructanto agora

juminúdas por um sol brando e doira-
«lo Este frio, que torna as malhe- trem se avisinha da estação
j^es mais formosas, rejuvenescendo-lhes vinha o Lourenço com a sua
"¦* 

.¦

tencia. O dr. Gustavo Frota que oceu
pava a tribuna da defesa, falou duran1
te uma hora e reqúoreu que deixasse'*
sc de ouvir 8 testemunhas .presentes so-
bre o fundamento do haverem as mea-
mas ouvido os debates. Contra o pro
tento da accíisaçã.a . s do auxiliar o pre
sidente defirío o pedido da defesa. Re-
piicando a defesa-,"o dr. Quintino Cu-
nha falou mais duas horas,-

0 conselho de sentença recolheu se
ao reservado ás 8 horas, depois da
tréplica Ja defesa, e somente ás 2 'ho-

ras da tarde, voltou ao recinto do ri-
bunal, copdern;nando por 10 votos con-
tra dois, o reo á pena minima

Deste veridictum que causou geral
indignação: appel lou o promotor,

a sessão do Juiy, que foi aberta âs
Todos os dias, á hots em que o|i0 horas da manha do dia 22-, somente

"mie" vitia,

nada coir os escravos. Desta vez não
conâara a incumbência somente a Colaço,
Bento e Chico : entraram nov<*í. 'perso^
nagenw n/io menos foroses ( nem menor,
traiçoeiro*, e malvados-.

Amanhecer:', o dia de terça-feira.
O sol ameaçava emergir de urn naseen.e
ensanguefitadü e nú', como se urn bra-
zeiró informe reverberasse à ton» do
Armamento João L"ipes à fronte de
oito escravos fortes e robustos,. dirigiu--se
k casa de Joaquim da Paz, ninguém re
para r.i a", com certeza .„ naquelle lusidó
troço de negros, notiücad* s naturalmente
pelo delegado para fazer a captura de
algum ladrãoi que era freqüente na sec-
ca de 1877.

*
ã estrada régorgitava de retirantesí

qus+ em grupos distinctuo, i^m rumando
à capitali a passo ienío e rftorpspi como
se andassem íiuto.ixiáticáméntev Eram ran-
lheres rüágras, esguedélhadas e sujss;
eram homens cadsvericos e pálidos
eram çrigpças magrissímas. que jà nem
choravam, tal o estado de fraqueza : ape
nas soltavam um gertiidwiho abafado que
as mães tentavam evitar, offerecendo à
gula infantil os seios muVohós e sujos,
os quaes a çreancínhas sugavam ávida--
mente, mas inutilmente, tambem,

disíáotefàs 3 hora7 da tarde do dia 88, foi le-
carrua-lvautada.i'

Aqui e alli um cheiro pestilento à oar-
nica, denotava qúe, a beira do caminho,

Quando João Lopes chegou ao. terreiro
da casa de Joaquim da Paz. sentiu um
receio qua o empolgou de tal form$_
que esteve em vias de desistir da em-
preza Seria algum farrapo do consci-
encia que aindv) «centelhava em seu
coração apodrecida e mau frjusaria o
remorso atormentar aquella alma torpe?
Não se sabe. O e°rto é que elle pnrou,
estremeceu e ficou durante cinco minu»
de cabeça baixa, pens?tivo O eoT.<ção do
homem mais corrompido não deixa de
obedecer as leis n. turaes, se e-*se mus-
músculo é o gerador das virtudes, nos
homens perleitost possú :l é claro, a mes-
ma tentencia nos homens perdidos.,
Todavia o poder do crime é superior fio
poder, instinciivo. são dois santimentos
que se iustapoem, como duas taboas
unidas boiando nagua : . ora està- sabre
aquella e ora aquella está sobre esta

Durante o icmpo em que'pesava na balança de sua consciência
apodrecida o mal que iria praticar.» José.,
que sahirá ao alpendre por* accaso, vira
a lusída tropa e, correndo communica
ao paej que estava então rio interior
da CHsá, que là fora .rio terreiro., estavam
um homem de palito., u urna maloca ie
negros' beiçudoe

O velho não respondeu. Abanou íris
temente a cabeça, conhecendo que ca»
hira nas garras do rhisér'ay,èl delegado.
Estava o tigre em frente ao leão, aquelle
traiçoeiro e terrivel,, este leal e valente,*
A lucta seria desigual e medonha e elle
jà se sentia tão fraco e tão abatido per
Ias scffrimentos e apprehensões, que>
se não importasse numa quebra para a
sua dign-dade, fugiria com os filhos;
pelo.i fundos da caaa. yV.d'a;via-, eiisa fuga'
representava uma covardia e elle queria
íegjir a sua p-oie -não 50 actos comç>
exemplos, A sua derrota «ar-d oería e a
sua morte inevitávoi. pois-eatava dispo ío
a luctar 'Aé morrer-" r.ác era homem
pera è'e submetter a* uma prisão igno-»'
mmiosa e p,ra se submetter a um mas"
sacre abomlnavelc Conheceu ,que estfiv;a
ãs portas de usa morte terrivel.'

(Continua)

Dr. Atualpa BarboaaLima
Medico eopetrador

Pratica todas as suas operações sem dor
e sem uso de chloroformio.

cahira mortod ínanido peloa if-^una e pela1 Injecções de 914, tartaro assacar cttf
pèstBu ura ser humano, cuias' carnes|Attende a chamados proa fora da cidadã,
apoucadas e brancas, sem 

' 
saugue os Risedencia—GRANJA1

.__
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Um documento curioso

Foi a 3 de Fevereiro de 1903 que, jsobre os ¦c.uspícios e bôa vontade dal

Será hoje, á unia hora da tarde,
definitivamente i-riata liado a rua Gel.

| Campello, o Baneo Auxiliar Ágvicola^
utUissima instituição bancaria ultima
mente fundada. A sua directoria pro-'edi o dar> ; -iOr'"n • i .-, - n svisona, por intermédio da imprensa.Conferência de. N. S. da Conceição, fnu- ,ÜQVÍda/a tüdüs *08 

gpistas do bane,
a prestai: em (?p seu concurso á solem ni*
dade da installação, bem como a t«s

dou-se nesta cidade esle modesto esta-
befeciWenlo <le instrucção primaria,moral.e religiosa, dedicado aos* filhos
do* pobre, cujas aula? tuncciòoarám re*

, gularmente e sem f^itecrupçs^) desde
aquella data até Novembro de 1918,

fe' -mantendo sempre uoia matricula de 30
a 40 a;umnos. . y,

0 Gpllégi.o de S ,V;centé do Paulo
durante o período lectivo de 15 annos
produziu uma serie de úteis ben°f:eio
prestado ás iaol-ilias pobres oa :educa« ^
ção de seus filhos, cuja historia apon-
tamos diversos dé 'seira alumnos, que
actualmente uns são empregados, outros j
são negociantes de contra própria. )* Deixou de funecionar nestes dois' ul,-.'¦]
tia os annos devido sobretudo a situação ]•1

marem parte nos trabalhos de assem*
blea geral, a' real-zsr-se logo em
seguida.

Bacharel Adalberto Barrctlo Ataliba Barrello
Advogados

Gora eséçiptoriò^fem Sobral e S, Benadicto
agindo de commum. accordd e sob a

orientaçàódo conhecido atlv. gado
ARISTIDES BARRÈTTO

Aceitam causas eiveis, npmmerèiaès
o crimináes.

financeira qae at) ayessamps em conse-
quencía da criíè climaterica de 1919.

FELICITAÇÕES
l)o talentoso advogado dr. Carvalho' Junior, resjue.nte em tvlassapê, recebe-

Agora, porem, o Collegio està appare-*mos úm cartão.ide felicitações. Com os
lhado para reabrir suas aulas no diM QOssos agr-àderUment.. E,a retribuição dos
1» do corrente, sobre os auspícios do \ volos dü felicidade no dtconer cio novo
Cons.elho Particular e do heróico povo,anDO
Sobralehse a quem á.:Sociedade Vicen- FOLHINHAS"ÍD8, penhorada manifesta sua g atidão i q ,osso ami,,0 Jüsé dl Li.,m> repre„
pelos bons auxílios jà prestados e,a eu- seL)lP.;iU, nes'ta z0/ia da fábrica de oigar-
ja-protecção, mais uma vez recorre; r0s, São:L3ure&, deJ.Markan.de
conüante e na espsclativá de ser atten--'..Foi-talêi^, offèrtfeu«nòs um liado chro-
"Ida. mo com o respectivo bloco de desfoihar,

A instrucção intellectual, moral e brinde que a iniportaote fabrica está'dis
religiosa, ess^ luz que mais so reflete bVjbuindo com a sua numerosa fregue-

rf^^ismm&EjsE^rsm-ta^yviwiiizi 7:-sK?iassíí&íi:--^*iwcíari!»j?:7^?!a3Mfc^

\i's<isíSMiix?iZi»jíS3ms&^.™&-£a7Kixí'^c, l%22íftífl«»Í3SUfflrfa«KJ;i*í:Wi; CffiÒZ ^^fl^^^Mim^^i^«-.-•, :, • .4
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FILIAES:* em Aeacaiy e Sobral
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fyJ CEAREI -.
Grande deposito de preços para carros FuRD,

pneus e câmaras de ar para ns principaes
májças de automóveis
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no coração humano, è o caminho que,
nos eleva alé Deus; è- a origem dos
maiores haveres; é o amparo das fami-
lias ricas e pobres e é finalmente o
freio das paixões desordenadas.

Mas rom tudo e para que se complete
a sua acção de maior grandeza no sen'
tido de colher o;s éffeitos de sua gloria
e de seus triumphos. é necessário que
se estabeleçam com o seu . preceptor

sia: Gralcspelá gentileza dá'.offerta. »

A titulo de Baas-Fft tàs, 05 srs • Ve
ras & Como., im'pó*Via d.o iirmà com-
mercai d Camocim, .euviaratn-nos um
lindo por.t;vcarfg,0 com folhinha de des-
foiisar, original; leclame do seu esta-
belècimente. Oom os nossos agradeci-
mentos, letríbuimos aos (oncíà-tuados
commerciaites as felicitações cíSB.oáá-

elémtntos que -preparem as ..primeiras pesta8
phases do coração juvenil e que se ma- i—
nifestem pela pratica de sentir ent pa
sãos, pelo exemplo e pela força mo;*-l
pela ordem c pelo espirito de hómani

^>?.v yym
ffljeim m
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arma

dade.
A ii-suocção moral e religiosa é o

élo a. que se deveria pender a maior
consiclet íi-ção do .ch.eíe de fámilia:, jà
como dever indeclinável,' já porque não
poderia*-ei!e legar aos ?eus filhos haver
iBajr importante do niv
ahãl-OR nu scudu

914
— DOEN^Alá DAS CÜIANÇAB

Clinica meòio.i, applicação dò
e tartaro-emetico

De volta de sua vfae-cií c «.io íle'Ja-
n£"r':, rciiiiiu u seu consultório k rua co

o nel, José Sàboya [rua do Ròsáno] n 45
pridaRstà à disposição de seus clientes e
de iodos os que sempre confiaram ero

jjy-itai-'08-
rknciíi, deèsò mo

nas garras

I de encamL-.v sua* competência pròfissionaL
para' fora

SOBRAL--
oriosa do becn e ¦ Acceita cfâma para' fora ris cidaae
da tRiriye

i.ue não conhece
guo-

qüe muitas vezes ara ta o ho* 1niité
meu

A êdooacâo da moral christã deveria
até mesmo s^r 'obrigatória pelos gowr-

UMA' CARTA A MAURÍCIO DE LACERDA
—«Confiado no vosso nobre, bello e

impolluto- caraçterc qua desdo a muito
dcsfrald». u {ima bandeira, tendo por di
visa uhicamentoa defes3..dos bppi-imidos^
pela corrouipida sociedade é qne o^m
alpnto e convicção vo?-: eáerevo, «ciente
de que serei ouvido por V Exe Douto.r
sou um homem do iodos abandonado e
gem direito a coisa neinhuma.. V. Exe''
corn certeza lembra-se aindsç, ou por vos
terem contado iju por ter V. Exe. lido
livros publicados a respeito de Antônio
Silvino em Pernambuco.! V. Exe. que é
um rncàrtçayei criminais.a o que." pnraa gloria do Br.-zil era porte adoptü as
leis doutrinárias de Tolstoi Gorki Kro^
potkine, sabe talvez quo seu (ui »i.nda
em tenr^i edade, ic^peilido^no ci íme por
essa negra o corrumpidli sociedade quonos rege, conforme passo a demonstrar
Tinha eu então 17 annos o trabalhava,
honradamentS para sustentar o meu velho
pae qu rido num- bello dis, sem.; motivo
justificado, foi nossa, casa cercada por
um sub-delegndo ignorante e fcrruial e
mais asseclas.; assassinando «quelle ban-
rado e indefeso velho _ flEm yist» da
sóena sangUinaiíi e deshumana' e co°m o
osdaver ensangüentado do meu velho
•pae na frente'..covardemente ass;.sdn;id'->.
quasi enlouqueço .saindo de casa come
cei' em altos brados a clamar Justiça !
Justiça ! e nãò o qúizeram íazèr c-,n-
tinuando impunws os criminosos», Num
verdadeiro* . bwi batimento de loucura
prg.» uma espingarda e vingd á rríorte

¦ io meu chorado ente, matando ^ sou
assassino, fazendo desfarte justiça'' pélWJ
minha-i, ià que a sociedade nào qirz frzèi.
cumprir, embora ella proosle sempre
que justiça é justiça mas ei&io eu quesó pó; a os pobres, quando estes em
questão com os ricos Começaram en
tão a perseguir mo o eu que. tambem
não qu; ri.-, ser assassinado^ comocei a
defender-rnei e como cresci-, a persegui-
ção eu iambèrn cresci o numero de ho-
¦men.'] e dava lealiss.mos cornbatss a todos
que queriam . capturar me; como V.
Exe. deve ter sabido pelos iorn, es etc,!
agora edou preso e de todos des o res a d o. i
mas Cv.-rno sou- um vosso fervoroso ad-1 A-A negócios cornmerciaes esteve nesta meando que foi sançcionado e publicado
mirador, eu vos imploroi, tenha compüi- j cidade o nosso disi.iricto arnigo Francis- o orçpmenjtp da Gamara para o exercicio
xão "o faça com que eu seja perdoado, Nelson uhavea, proprietário di importaií« •de 1921.
pois V. Exe, dotado de poderes para istovj te. Drogaria Chaves,, de Camocim r Idem do dr.*-secretario do interior e
e então t ¦ rà ém mim um eterno ei *** Regressou de su;- viagem a Porta-' jnstiça- donde instrucções sobre a elei»
dediCedo servidor que ante nunca, re- ; leza, o nosso illdstrè sndigo dr. José cie,; ção federai de 20 de fevereiro próximo.
cuarà u ira bem vos servir. Assim espe-:••! G?mlnba Múniz, competente e criterioso i Idem agradecendo e retribuindo
rando a ocioso aguardo a .'Vúésa nobre I chefe da construcção da estrsda de ferro | citações de Anno«N--vo.
vespo.st:'. esperando, entretanto sem de- J de S-bral a Itapipoca' Teíegrsmma do dr. Secretario do In-
san imo da vossa alta competência e po-' A Em tr-ansito para SanfAnna, ends j terior/ respondendo seu telegiamma so*.

vae em visita à sua exma. família., passou -, bre as eleições fedèraes>
por esta c dado o nosso bom amigo capi* jj Conta do Telegrapho.4 na -importância!
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CÜJRSO ELEMENTAE.
Dás 7 às 9 da manhã 

'
• iM-^stf--asa-:*<&:

Curso Elementar 8$000
Praça Boa Vista,

CUES(3 SECUI\DAEIO
9 da manhã 4 da tarde

Curso Secundário lõãjOOO
26- SOBhAL 

"

o oí.aifip dos preo.ipicjos. 5

Esteve em oos?a redacçao, o nosso
lados e dá União, e capitu amigo Pedro Mello, digno pagador das

bídn em suas ltgislaçOés como medida construcções publicas oa zona norte do
humanitária, pacifica o salvadora. .Estado, que: nos relatou o seguinte hor-j

Com quanto os factos nos mostrem que 
' roroso facto:

apesar dos.solldoè fír-i.uci.píòs' è uma! Em dias da semana passada, 00 Aca-
educa-âo Christã; sào possíveis asnaávjcarahü^Miriin, onde reside Jo-'é firan-.
ia dêploiíavfifí quedas,- todavia porem cisco da Bampa, q1 tem diversos -filhos,
è a nora! rh.i-i; tã o fundamento unico.de uma mulher corn quem vive mari
é o meio rna s efficaz à r<?.gené.ra'çà:ò ¦ talmente, as pessoas da casa foram des
do coi'::çno humá.no."c6frnm.p|.doi fí' por' pertadas pelo horroroso grilo de uma
isso quo ¦¦•¦ humilde Sociedade de S. creança; de 6 mezes. A mãe da creao-
Vicente dv- P-uo, esse sodal.ició dejça corre afíiicta para a camarfhha, on--
amor, jà beài conhecida e bâ"slahtemen- de dormia a fiJhipha o, ao transpor a
te disseminada em to-los os cantos do I porta, depara.se com um quadro estu
mundo Christílo.ádoptou dêfde os seus! Ppndo, que somente a penha de Seachs-
princípios, alem ua visita aos pobres,-rpeare, poderia descrevel-o com preci-
a caridade, da instrucção io.telléctdàl,'jsão —Um eaorme porco lhe estava de*
moral e religiosa e, posso'affirmar; que rvor.andb á creança, com unia. gana, com
em toda parte onde existe uma Confe-;um appettite macabro, A pobre mulher
rencia Vicentina existe tambem uma j atira se resoluta áo antropophagò ani-
escola de instrucção Chrisfcã destinada \ mal e a dispeito da resistência deste,
á pobreza desvallida, cuja manutenção, j que ainda lhe produziu alguns ferimen-
não pouco dbs-pe-ndioza, dependo do j toá com os dentes, arrancou-lhe a cre-
amor á caridade, isto é, do amor doi anca, mais Jà nrm estado verdadeira
próximo pelo amor de Deus; de esfor- Í mente impressionante—com a cabeça

der o meu perda -.
De V. Exe mil eterno íérvider.tfcilía-

noel Bapb&m âe Moraes.; conhecido porAntônio Silviiiü\.» - '

m%,i'.'$*m\lfmm F iS) ^H ^
OtKU.RGlio DBNTIST.A.

Formado pela Faculdade Od .ritologica dc
Bello Horizonte

Pratica todo e qualquer trabalho
concernente à sua profissão pelos

métlfb.dos m?iis modernos
Gab-.c;:.:.—Rua d'Aúroi a—8

- SOBE AL •—

ÍMkíiíí^i5 .,5üít jjffy%?.$'!&. wySe-méí
ANNIVERSARIANTES

Hontem.. a senhorita, Alzira Rodrigues-.
A 10- o nosso distineto amigo'José

Paulo Mendes de Vasconcellos, probido-so comrnerciante nesta praça.—a gentil senhorita Flora Monte—o nosso digno amigo Manoel Paulo
Ponte

—o sr. coronel José Figueira de Ss
buis e Silva capitalista "nesta cidade.

—a gentil senhorita Naysa Frota Sjuzà .—a exma. sra. d., na Aiitòríiétta Solon
Lima.

A 11, a gentil senhorita Me.ria da
Conceição Ponte,

VIAJANTES

os de seus membros e da .generosidade je parte do corpo completamente deglu-
os corações-caridozos, aos qna-s rec-1 tida, faltando ja alguns membros mais

ÇO
dos corações-carmozos, aos quacs rec- j.nua,. raua-nuo.ja aiguiis memurua mus
corro neste momento pedindo-lhes em ' tenros que cão resistiram as maodibu-
nome de Jesus Christo' um auxilio em j las do fero:-', suíno. Est-J facto^ emocio-
beneficio dos pobresinhos àe S. Vicen-: naote causou grande consternação ao
te Paulo. povo daquella localidade, que pela.se-

José Lourenço Vianna , jgunda vez assiste semelhante, especta-
-_„. — I culo.

ÀNGUB impuro. Rheumatismo, o "Oh mãe que pendes filhos pequeninos".
L;cor de Tayuyá do S. João da 

' 
Para livrai os dos porcos faltes.

Barra podero-o Depurativo Antírheu- Correi á Prefeitura e.dos suínos,
mático» Denunciai a existência nos quintaes.

Acompanhado de sua joven consorte
esteve a passeio ne ta cidade, e deu-nos
o prazer de Bih amável visita, o nosso
illustre am go dr Atualpa Barbosa Lifna^
competente e huma.'riitario clinico na vi
sinha c;-dade de Givnja.-

Na companhia de, seu cünh do^ dr.
Atualpa B L:ma, esteve a passeio nesta
cidade o dist.i"cto moço João "Brazil^
de Hollanda, conceituado commerc.àntè
em Fortaleza, que • tambem nos deu a
honra de sua visita 'e veiu acompanhado
de suj digna consorte

„*# Esteve nesta cid;;de a , negócios
commerciaes, o sr, coronel Antonio Gi-
ryacop prefeito municipal de Tamboril,

t&o Candiu,-. Anastácio Cal vacante, digno | de 43$50ü, vde
.Prefeito Municipal de S •Baued-ictoi

A4 Procedente de Acariih.ü, cm trnn-
sito paw S B-nedicio, aeha-so nesta
Cidade, o nosso amigo capitão Jacob Fe
licio Ribei-i o

.% De : nifAnha, ondo è colletor fe-
deral esteve nesta cidade o nosso ami^n
capilão Vicente. A vil mo Foritellès

- grammas-- Pague-*S3
peia verba Expediente da Sebre.tsriaj

nse F. C.

gggjggg^*^^^^^S^SjwiiCT>geB»m^^^5^^ãm^i

PREFEITURA MUNiGIPAL
~* 

e^

tf. >\vBSar?» ^

>í?to

\

Ia. 'Joovocação
De accordo com art. 27 dos estatutos

convido os Snrs- sócios a se reunirem
em Assembléa Geral ordinária,' no dia
9 do corrente, à. doze horas na seda
do oi ut), á rua da Aurora; só se consi*
derando ella constituída com o terço do
numero total de sócios, como manda o
art. 29. .

Ordem qo dia :
a) eleição da nova directoria
b) interesses sociafès
Sobral, 6 de Janeiro de 1921.

(a) João Ribeiro
*. Í°. Secretaria

Entreposto Municipal

De ordem do cidadão Prefeito Muni-
iòídVJteagà^ AyreTdo|cipal'aviso a0 commercio desta cidade,
iimento, Francisco f)omi*go do Nas-Hüe Pe,l° Resino cidadão prefeito foi.

estabelecido o seguinte horário parao expediente do Entreposto Municipal
de íp fiam may eis :

7 às 10 da manhã'" 12 ás l da tarde.
Sobral,'-7 de Janeiro de 1920

Antonio Osório de Vasconcellos
Ad 1 ioistrAdoi

Expediente das 12 ás 14 horas de todos os
dias úteis

AdminibteaçIo do oidadão Hen-
BIQUE RODUIGUES d'ALBUQUEKQUE

EXPEDIENTE DO Dlk 5 •
Matrículas
Matricularem-se niedeante attestado

medi
Nàscimeruo, fí-aneiscp Domyag
cimento, Manoel Felippe Barreira,, An-
tonio Coroii.-: nç.-i, Dr-mingo Anselmo ef
José de Salles Jo&ê Mariano de Barros. í
Oontractos: |
Foi assignado pelo coronel Vicente!

Adeodató Carneiro o de àrrematação tíasj
vazantes P ço do Traptá ti Quadro da-
Caeira, dur ele o quadriennio de 1921 â]
1924 por 2 i,i-4$000 I

. Oíficio ?WD rectoria Geral 'dó Estatis'' ü'
ticai devofví ndo devidamente prelienchi-do o mapp t-stütistíoo que foi enviado |a Prefeitur.-í. '¦"' I

EXPEDIENTE DO DIA ^ '

-,>...n. .—.  - 1 11 ijnn mn., ¦__ . ..,^23

7 :
Matrioülad s os engraxàíes Antônio!

Lucas do Naíjcimentp e Manoel Caja-!
zeira.

intimação a ausente
Antônio joaqu.m Rodrigues de

Almeida, 2.- Escrivão do comioercio'
Telegrammas: J de Sobrai,, por nomeação legal etc.Ao dr. Jusimiano de Serpa, comaau«, Faço saber a quem interessar qua

. ¦ -
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Ha mais de oitenta annos', o rio
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i For
A posse do prefeito'aleza, 4- Assumiu o cargo d-.

. ; 1!
,j>efori>b Albir.ó, reveülíndo.-se "o.acto
de grandp solemnidade, no'Undo-se a

tão para cá, sempre estiveram oa! Presença dos representantes d" dr
posse gem contestação alguma;dan*' Justiniano de ,Serpa, dézembargado
to assim que o finado Dr. 'Thomsz'
de PouU Pessoa quando proprie)/.
tario da ter a. da qu d é hoje dono

0
tes bifürcou-^é em dois ramos, for-
mando uma ilha, era torra pcopri-; pftTeitb desta Capita! o, dé^uta^lo
amente dò Járdio?., dc cuja ilha'" os
á1ntep'pssuid.'òr'é1s lesta terra, de en-,

ara cá, semorè estiveram oa!Presença c
de

o sr. Gustavo, nunca tentou após-,
sar se da mencionada ilha, por ter
certeza de 'não 

lhe-pertencer. O
Snr. Gusiavo quer, sem direito ai
gu-n perturba, a nossa

res, deputados, officialidade, comrner.
ciantev advogados e vereadores.

, Salve se quem poder !
Fortaleza, 4- •Ohpgoü o general Tho-

ajludids
posse, na sobredita ilha, contra o
que dispõe o artigo 37 n 3 do Cofd. •;
Civil Brazileiro', pur iss'ò fazemosj
H.s.te protesto, para, em tempo op- j
portu np., promover ms, pel^s meios
legaes-, a acção competente, afim de
0'bsfcar a t&rbação que eslá fazendo
em nossa propriedade.

Sobrai; 29 de Dezembro <È 1.920
o

. Thomaz d?. Araújo Costa
Hermano Jssé de Vas.concello

Francisco de Araújo Costa Filho.
... . — .-„..,__. ..__.._tTi-^t^i3^™_^/>"<ss>-Çg^^^

Machinas de Escrever .

eyyyy>,. <^,
mLMmssa

lll se ne-
combater

IKaJiis- sempre
esto rii_».rc«_,

Facilidád. durabilidade. Ae, r.eg.stenc.a,
maslíina universal. Têm deposito pam
Vendas em na (.dicas prestações mensaes a
à vi.st;.,/ cora abfttim.ent'6-'.

Manoel Veigniaüd 8c Filho
SOBRAL l-~'5

.„__-_. .____»*.———-^-.¦___^vu___L^«^*^^-<_R>'5^^n«S-^^

«BSBBMiRfifiiW^^
¦*&

pejo sr. Vicente \deodaio Carneiro,
con,merciante «nesta praça hoje, às
9 horas do dia, me foi apresentada"üma 

petição devidamente despacha-
da pelo meretissiou) dr. juiz do
Cornroercio deste termo com data
de'3 de'Dezembro de 1920, em que
protestava'" contra a prescripçSo de
iim nota promissória do valor de
708$200 (setecentos e oito mil e
duzentos i eis]-, a.ssighãda a 3 ^e
Setembro de 1914 e vencida a 3 de
pezembio de 1915, de que lhe é
devedor o cidadão Arthur Lima, de
Gratheús E nomo não seja encon -
trado nesta cidade o protestado cl -
veder para ser de tudo intimado,
lavrei edital de in tim ação, que a.ffi-
xei no logar do costume,^mandando
publicaL-o pelo jornal a «Luc-íra», na
íforma da lei. Dado e passado nesta
cidade aos 4 dias do mez de Janeiro
de 1921. 0 2 ¦ Escrivão do com
naernio, Antônio Joaquim Rodrigues
de Almeida. Está conforme, dou fé.

Sobral, 4 de Janeiro de 1921. .{
0 2/ Escrivão

Antônio Jo&quim Rodrigues de Almeida

Lúcio Frota, ¦) dia 6 de Julho de
1.915 e vencida em 6 de Janeiro de
1916 rio valor de seiscentos e vinte
tres.mil e setecentos reis (G?3$700),
o que faço publico' para conheci-
mento do devedor protestado ou de
quem mais interessar possa.

Sobral, 6 de Janeiro de 1921
O 1.- Thbellião

Pedro Mendes Carneiro

LUSOES

Faço saber que em ráeu cartório
foi interposto o necéss&rio protesto
para interromperia prescripçãor de
uma nota promissória do valor de
setecentos e trinta e seis mil e qua-
trocentos reis [736g400], assignada
por Adolpho Soares Silva em 6 de
agosto de 1915 e vencida ern 31 de
dezembro de 1915,por parte de Frota
& Gentil. B como não esteja nesta
cidade o protestado se faz publibo
pára o seu conhecimento ou de
quem maisinteressar possa.

Sobral, 31 de-dezembro de 1920.
0,1 .• Escrivão

Pedro Mendes Carneiro

Faço saber que em meu cartório
por. parte de F. Gòdo fredo "Rangel,

foi interposto o necessário protesto
para interromper a prescripçào de
um* nota promissória assignada por

Nas cruciíntès batalhas da vil
Eo guerreuva com a espà.dá na mão
Defendendo tua pessoa querida
E tu trahindo o meu coração.

Eu luetava contra toda a mentira,
Injuria, infâmia uma desolação.
Desobedeci aoá meus dignos pães. 

'
E briguei com meu carinhoso irmão

De segunda pars terça-feira.
Tive um sonho que foi uma ilkisão
Tu detratando da minha ausência
Como a mais vil e horrenda traição.

Fiquei afflita e sobresaltada
Que ainda qua3Í disisto de li
Maa como espero que será sincero
Hei de velar e morrer s<5 por ti.

Em 6—1—920. fí. Ci. Aragão

Um ex-iente

mi-/. Cavalcante, chefe do partido mar-
reta, .cuja recepção esteve tria.

As veias do progresso ..
'Fortaleza, 4—ÀC|Còròu neste porto

navio americano, ¦¦ traseq.dò' milhares
de trilhos para a rede de viação cea
rense.

O anniversario de s: exc,
Fortaleza, 4 — Innumeros amigos do

dr Justiniano do Serpa,' •repolveram,
festejar com muito brilhantismo o ôa
talieip de s, exe. . a transcorrer;-' a. 6¦,Nó pro^ratnma dos festejos, figura
uma batalha de conffettis, cinema ao
¦-_r livre, musica nas praças e jardins
públicos, alvoradas, salva dé morteiro,
illuminação-na avenida- e jarHínSj. etc

fíeffffimà eleitoral
Fortaleza, 4-Foi publicado e de

creto e regulamento da nova tei elei-.
toral, ,pelo qual os officios apr-^enta-
dos aos juizes de direito, para eleição
mesarios, devera conter trinta uomes
eleitores cada um e deveier o.dia 31
deito mez, quando te deve reunir a*
junta orgadisadora daa mezas. Forma-
rão a mesa da primeira secção de cada
municipio. o juiz de direito ou subs-
tituto ou os seu^.- substitutos legaes
em exercicio, o presidente da (^aina-
raeo supplente do juiz federa!., .,

Forlileza, 4 -0', dr. Justiniano .de
Sé.pa, á passagem do sou netalicio, da«.
iii rScepção ao palacete de sua resi*
d e,u cia.

Os candidatos^ - * .

Foatalez* 4—Consta que os marretas
vão apresentar quatro candidatos ade-"
pulad< s f.-deraea.- ^

m '. ¦¦;•¦:.:" .
Que preteiiçãòl.*.

i za, 4 -O5? marretas propalai
q ua

íoi.ta
não dispntarâo ;. sènatoriá ca_-o o

jtditido sjtiiaci ihista apresente quAlqu^r
nutro*
Thomé

nome que não o dr. João
Esta preterição do oaaretismo

tem causado hilaridodei»

, O jGnài munduqiiino
Foftaíeza, 4—Circulou sA T, ibuna»

órgão be.i.-ai ino

— ^
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Dá Faculdade
Medicina do Riu
JbBeiro, fastifeito rem
os resuitados, envia,
«sponle su;. »o seguiu-
le aí estado. 4

Qfdr. Idaliro. • Jfcsê
Amador, medico 'Ipela

Faculdade de Medicin»
d:. Bahiâe ^x-lento

''"'¦'¦:¦' 
'' "

DE

JULIO
inslailad

C/iN ÍRI
rua Senador
servida de

Ia áe Medecina do Rio de J «"-

PROTES'/O

Nós, abaixo assignados, senho
res e possuidores de quinhentas
e tanta? braças de terra d^ cumpri

da-E*cc
n eir cr, eic.

At ksio' «iu fido gados mel» que te-
nho bppl;cadov coro excellente resulta-
dos; da minha clinica píoticular-e hos-
pi talar, o Elixir de Nogueira, do phar-
maceutico loãe da Silveira ¦^mormente
oos casas áe Simphilis agudas, taes ul-
cerus. feri-las cancerosas; puiulentas-
affecções cutâneas e erupções graves
oão trepidando em aconselhar o seu uso
dos que sofrem desse terrível mal.

Porto velho-Victoria—Estado do
Espirito Santo, 5 de Outubro de 1909.

Dr. Idalino José Amador. (Firm*
conhecida.
Perto Velho., 9- de Novembro de 1909

—j» _-__.,«___a}^» <fl__>--fe»-_t"i—-

0 Sr. Joaquim de Souza Ferrei"
ra, estabelicido à rua do Riachue-
lo, 421, curouse facilmente e, per
isso, deseja que todos saibam o
vá.iot do GONTRaTOSSÈ, assim-.

Exmo Sr pharmaceutico • Rey--
naldo M. C. de Aragão: h. todas
as pessoa? quo têm tosse e fraqueza
geral, devo aconselhar que tomem
o CONTRATOSSE pois eu apenas
com 8 rddr<a.s íiquei curado de uma
tosse pertiriaa que dois mecleosmo
disseram ser de certa gravidade.

Esta pensão/ insialiada em prediò apropriado, á
Paula n. 89 ute das princ pães desta ei.dVde,

linha de bonde, d'spõe <&. auipla o arejadas acomodações
tendo aniiexa uma vasta área ho ar .livro, para recreio ea

COMMOD1DADE A. GRa DO ' HYGIENE
Meza farta e fadada Preços 1BOÜ1COS

iet r9é

Çii^- ^«n^ *&&£3
1

i S- FRANCISCO, 36
AJuUGA ATJTOMOYEI3

ÊlMÉÉÉi^ ¥01*0
irM Para passeios e viagens a preços convidativos

Vende f eças para carros PORDS
A tratar na PERNAMBUCANA, rom

José Barbosa de Paula Pessoa-I _^ 5 Js

do, no quarto de terra Jardim, do E'o que sincera 9 expoirtaneamén-
Municipio de Sobral, 'usando dos te attesto, pois já tinha _ tomado

dtos que nos confere o artigo 390 .muitos xaropes
regulamento n. 737 de 25 de! gum. Joaquim

sem resultado ab-
de Souza Ferreira.

Ri- chuelo. 421—Rio de

dir
do _w&
Novembro de 1850, para resalvaej
conservação de nossos direitos, vi« Janeiro
mos protesta" <-ontra o modo ag* Deposito em todaV as
grèssivo do sr. Gustavo Linhares do Brazil
Ferreira Gomeá, por haver manda' j Vende se ern. todas as pharmacias

i

m

Liíd
liff

36 í_

PORTADORES E EXPÓRTADBES l ¦
Agentes geraes dos ata mu dos engenhos CHATTANOOGA

ESPECIALIDADE EM :•
Macinuas para beneficiar algodão, arroz, café, milno etc

drogarias

Motores a korozene
« a vapor

électriços
Alambiques
Engenhos
Moinhos
Immunibadores de sementes

Qualquer

i 5-24

Turbina para assucar '
Tachos
Machines para matar formiga
Eixos para transmissão
Bombas
Obras de fundição q mechanica
Machinas agrárias em geral,

níormação queiram dirigir se asíiip a m é m mm s»m&
Àgento nesta zona

\r H I \# r I
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¦0 PRAMACEUTICO .NAK iULDilS

já M $1'0 p:Cí H^ E'Ue poderoso remédio sempre em plena revolução
álfâl bÍW __£_l4 l.fe-9 daiafia

rsaei

iamente uma verdadeira revolução no traftamento da sy.
__ phills pelas curas que opera. Não ha um sô doente quo sc-

estãbeleõáTprivntam' rte, pelo que os atte.stados de gratidão nos são., consta||temente enviados como se vê dos seguintes. * . •

Attesto que tenho empiegàdò, em , camentoa preconisádos para i;>.sp de IV-ururó Caldas, do Pharmaceuti**
minha clinica, com rosuPado sur!-Consegui a cura comple'a, 

'radical, co Bernardo Caldas,'preparado que>
prehênd ente, em todas'hs rnanife.- como uso dessa vossa extraordina' considero um dos melhores entre;
tações dá sypirlis. o «Ebxij- de ria descoberta. "s seus semôlbaiités.
Mururé'Caldas, manipulado p-elo Aqui junto, portanto; o meu re- Belém, 3n de. Junho de 1919habn pharmaceutico Bernard') Gal- trato mocVsta porem significativa ,_¦;¦ ^,'j-
dasi prov»: da minha gratidão, aiuliori-
»Man òs, 4 de Agosto-de 1919 í;r,ud(. vos a faser delle e destas li-

nhas ojjso que uitenderdes.

„..,»_;'.v"*»-».ff,,,..^ «_v
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Dr Carlos de Oliveira Costa
Attèsto que achahdo-.rao íiffecta io^dè u!T

céras tíe fundo es-peoifico na peru.* es.qtrer-
ila e que ape ar d'.> usar med caraeiitos
.••propriado-i, qinr interiir- qúei externa-
mente nenhum resultado obtendo a nis
ti,?' ção de um amigo, f,z .::o do «Ebxir
de Muauré Caldas» do Pl.armàçeutico
B.!rn. rdo Galdást. anies d-*1 Gm do pi*i»j
tKfíirn vidro achei-me quasi de-todo nes -1

•! íbalecido e por is.so o lenho acrnselha j
dô '-os rneíi; clienles. nes casoí*:1 de ma-
nifestações sjnlnl:! ca. su.prèhendentes..[ r, Vlvna, WÇi Pharmaceutico Dr.
_S',po>;.8e^-.;eypr«èsi.§o dl verdade passo j Bernardo Caldas. .
o qreiíente át.i.e.siado a íi:rno «iiíflde me- U Saúdacõè*..~Demovo.'rne a pre-du.n»;p'<d.ndfl o Sr Bernard. ü.i>la.s,fa- uente a obrigação do agradecei vosZerd,*lle o uso quo entender, ^ cura maravil1l0sa (:;t,&ülíia u|,e,a

, 1Q1'7 na perna direita com nus* do vos-l"u"'"Mr 1,jl/J£'ò"prodigioso","Elixír de •Mururè"'»
Durante quatro longos annos !u-

Dr, Costa Fernandes,
t Comida consideração subscrO-

it-ápéeurü-, 8; de Maio de 1919. ] vo—me como vosso amigo grato e

Dr. Othon Chateau
Inspector int. de Saude dos Por-

tos do Pará.

Rio de .1 neiro 30 de üi
Dr Carlos, de Oliveira*(_osta~^Mãjòr re-
formado do' ífixeroitò
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«Firma Reconhecida»

v*^-_;;-^y#C_¥#l- T©sser

lei com o terrível mal <?,. depois dt?
baldaodo emprego de vários medi-

dedicado
E ran cisco M.

Jòii-lista
Csrdcso

Firma, recaoi.ecida pelo Tabeliã.)
Arlel m a m Gorvèia.

A ttes.to que tenHo empregada lar-
garaeiite en: differentes casos de
affecções syphiijticas, e sempre
cora optimos -resultados, o «lEIixir
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Quaesquer informes com o n*" gsr»
agente Viuva -Silveira Borge & Ei-
lho, nesta cidadã, à Praça SENA
DOR PIQUIRA.
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Com u;y_o machina «ÁGUIA» perfeita om serras afi-idas, escovas
c-adensado:., ecQpa,stdor, garfos e tabofôii s. produsirá algodão tão
limpo^eomp os paulista e ^americano i.o procurado etn tedo mundo,
quando o do Nordeste do Brazil -embora m.eíhor fibra, esiS desattendids
por 

'conter '20% de çarô-ços -o s-ujos.. Custando .Eò poiicoos subselen.e.
para _i stia machina, ou •fi.èsrhò adquirir uma nova, dèveis còjn. urgeD.-
case dirigir a respeito cLs Agenle

J; A DÓ NIAS &.; COMP,—Cambei m

Eu? -i â-i__6-_$ _-_.cefeo-ifi.íáS22 âttè^tadòs. Médicos notáveis o recaitamv
i.'-fí.i -TõüS-èí. i-ebeldeSj (Irlppei Bronchites chronlcas, ¦ *%t"wiistlonçri-sS; Áíffícçõeg bronchiçaB, Asthma» ¦
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